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PRELIMINARES 

Estamos estudando 

ercado e 

------------------------------------, 

i~~ :e~os a CFERTA 

ele bens 

depende do comportamento 
produt or·es 

a o te os a 

DE ANDA po~ bens c serv1~os 

T<?rnos tambem a DE NDA e 

f'atore's 

es e 

que jece~ae do comportameG~c 
:Jos consu;n1dor2s 

~ demanaa depenoente jc :em 
porta ento dos crodw:ore~ 

A of2rta dependente 
pcrtamentc dos prcc 

comecamcs 

:.os da :E ANDA 

e s t dd ~ · ...... 



-6-

- Ela Parte de elementos de cunho psicológico. social 

para explicar o compo~tamento do consumidor 

e cultural 

E este consumidor tem algumas característ1cas. tais como 

• e um consum1dor soberano e racional 

• e v1ve em competi~io perfeita. 

~ demanda ê a expressão desse comportamento, e depende de vàr1os 

fatores econômicos e não-econômicos 

~os fatores não-econômicos que condicionam a demanda, os 

p~1ncipais são GOSTO e PREFERêNCIA. 

Sos fatores econômicos. os mais importantes sao PRECO e NÍVEL DE 

A Teoria do Consumidor tem duas vertentes 

A Teor1a Cardinal da Utilidade, cuja característica prlnc1pal e 

considerar que a utilidade pode ser medida e que a utilidade de 

cada produto e independente. 

A Teoria Ordinal da Utilidade, que e uma versão mais moderna. 

oroposta por Pareto, Edgeworth, Antonelli, F1sher e 

Jma Teor1a de Preferência. 

outros E 
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2 O PROBLEMA BÁSICO DO CONSUMIDOR 

Qualquer que seja a versão da Teoria do Consum1dor 

ela parte dos segu1ntes fatos 

• Cada 1ndividuo conhece o montante de sua renda salár1os, 

lucros, JUros, aluguéis 

® e tem preferênc1as com rela~ão a bens e servi~os ofertados no 

mercado 

E chega a um problema. 

Como ter a ior satisfa,ão possível adqu1r1ndo 

ens, ei a à limitação 1mposta pela renda 

d1sponivel. 

Podemos ver isso de forma mais analit1ca 

~ Função de Preferência/Ut1lidade 

u = u ( X z' X > 
n 

• Renda para um certo eríado, dada exogenamente 

• O Problema e. 

( . X ) 
r. 
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Com a restr1ç:ão 

.... 
R =L X p 

onde X quantidade dos bens 1 

P preço dos bens 1 <exógeno) 

~ dado pelo mercado em concorrênc1a 

perfe1ta 

Como já d1ssemos há duas concepçÕes para a Teor1a 

do Consumidor 

- A Teoria Cardinal da Ut1lidade 

- A Teor1a Ord1nal da Ut1lidade 
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3. A TEORIA CARDINAL DA TILIDADE <ALGUMAS CONSIDERACÕES) 

As versões Teoriõ. do Consumidor 

~art1am de algumas h1poteses. 

G cons m1dor e rac1onal e tem conheci ento perfeito de suas 

preferências e das cond1cÕes de mercado. tendo como 

m dado n 

1dade e um co ce1to pass1ve de mensuraçao. E um conceito 
---------------------~------------------------------------

a1 

OS 1 E 

•_; :;:; u )( ' :::: u + U C X ) 
" n 

3) Acréscimos no consumo e determ1nado produto geram, '"coeteris 

par:bu.s acresc1 os jecrescentes na ut1 idade total Chamando 

de util1.dade os acresc1mops na utilidade tota1. 

POCíe os CGncluir u conhecido como util1dade 

a 91na1 decrescen e 

i a Cq e nao de onstraremos) acabou 

se do cr1t1cada em v~ 1os aspectos 

4 \ 
J.; e s racao da ut1 idade 

------------~---------··· 

E }. oss \/2 a ua mente medir a 

un1 ade c;ual.q er '~Lit p e e plc/} de o do 

utilidade 

que uma 

p·re Iíã u COPO d'~gua 

em uma 

pessDa 
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2> A aditividade da função utilidade implica na hipótese da 

1ndependência da utilidade com relação a cada produto, o que 

s1gn1fica dizer que a utilidade de consumir café independe do 

nível de consumo de açúcar, ou que a utilidade do pão com 

mante1ga independe da quantidade de manteiga. 

A partir destas e outras crít1cas, foi formulado o 

parad1gma que se conhece como a Teoria Ordinal da Utilidade. 
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4 A TEORIA ORDINAL DA UTILIDADE 

Retomando o que 1ntroduzimos anteriormente. a 

Teor1a Ordinal cans1dera que, se nao podemos somar ou dar uma 

un1dade ~ ut1l1dade, pelo menos podemos orden~-la. 

E:><emplo 

Uma cesta de bens X X produz um ~ive1 de sat1sfac:ão 
2 

u = u ( X X ) 
2 ,-, 

Outra cesta de bens CC * X produz um nivel de sat1s-

t'a.ç:ão ('\ - ~I 
u - u 

Cesta 

X 
n 

ao podemos medir e 

~~ = u 

* u \ 
/ 

* u 

s 

u 

u 

Nível de Satisfação 

u = u X X 
2 n 

* ~ * * u = ( v ) À 

2 n 

va1ores exatos, mas podemos comparar 

R o ação de Ind1Feren~a 

l R e ac:ao de Preferênc1a 
I 

"" 

c a 

- São c str ç:oes e e><Prlmem o ivel de satisfação do consumidor 

- VeJamos um exemplo, para compreender melhor. 

• Eco :La 

Produz 2 

• Um c su 

ent e os 

c.; 
,_>,)_ p 

be s 

1 o 

OlS 

i ica 

X e 

CC 

bens, 

"" 

certa renda, 1ra distribuir seus gastos 

odo a maximizar sua satisfação 
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- Vamos esquecer os lim1tes de renda 

Quantldade de X Quantldade de X 
1 2 

100 10 

90 12 

80 15 

70 20 

60 25 

50 33 

40 40 

30 48 

20 60 

10 79 

~ dota~ão 1n1c1al de 40 X e 40 X 
1 2 

- Mantém mesma sat1sfação com diferentes comb1nações (X , X ) 
----------------------~------~----2-

Agora é possivel montar uma curva de 1nd1ferença <I ) 

U <X , X , 
1 2 

,X ) = C 

2 ................. . 

0 10 20 40 60 X 
2 

n 
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- A r1gor, podemos ter 1 f1n1tas curvas de indiferen~a. 

- Cada qual representa um nivel de sat1sfa~io ou utilidade para o 

consum1dor 

- Na verdade temos um mapa de curvas de 1ndiferen,a. 

- E o consum1dor, pelo ax1oma da 1nsac1edade irá preferir um nivel 

ma1s alto sempre 

- Ou seja, ele 1rá prefer1r estar no ponto P ao ponto H 

Ma1or quantidade no Ponto CX, X ) --~ ma1or satisfa~ão 2----------------------------

4.2. Curvas de Indiferença e Taxa Marginal de Substituição 

x~r 

I 
X~ t· .. ·. C 

x:l t---········-········i .................. . 

~ +Xz 

\ e -X 
D + 1 

X; +--· .. : .. E 

I . 

0 X 
2 

- Ao longo da curva de 1ndiferença, a taxa pela qual os bens sao 

substituídos chama-se Taxa Marginal de Substituição 

- No ponto D. a TMS é igual à inc inaçio da curva (tga) 

= t ga = TMS 



Em termos d1ferencia1s TMS = 

Como a Equa~ão da curva de 1ndiferença e 

U <X , X = C 
i 2 

d1ferenc1ando totalmente esta fun~ão, segue-se 

dU = au 
Ct'X 

1 

De onde se conclu1 que 

dX I 
TMS 

1 I = I = dX lu 2 ;: c 

dX 
1 

au 
a.x 

2 

Ot.U 
c;x 

:t 

+ c;x 
au = 0 

2 

U1t111dade 
= Uit1lidade 

4 3. A Renda Monetária Limitada <R> 
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Marginal X 
2 

Marg1na 1 X 
i 

Se o consumidor tivesse uma renda ilimitada. ou 

seJa, recursos 1lim1tados, nao haveria problema de alpca~ão, nem 

ex1st1r1a "economia" 

Mas, na real1dade, os recursos são limitados 

Para a Teoria do Consumidor, cada ind1víduo possu1 

um montante máx1mo para gastar em certo período 
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Digamos que o consum1dor que estamos analisando 

receba num máx1mo R a ser alocado na compra dos bens X e X , que 
'.1 2 

custam, respectivamente P e P 
i 2 

Portanto R = P X + P X 
i :a. 2 2 

Se resolvemos para X , teremos 
i 

-P X = -R 
:1 :a. 

1 
X = 

:1 p 
i 

(quantidades> X 

R 
-p-

1 

40 

20 

:1. 

+ p X 
2 2 

p 
2 

R - ---p 
1 

0 

4 
.l. 

1-' 
i 

p 
2 

X 
2 p 

1 

.. " -

40 

R coeficiente l1near 
reta 

coeficiente angular 

1nclinac;:ão negat1va 

1 p 

X = 
,{ :ll. p:l 

2 
R--­

p:i. 

xz 
(quantidades) 

da 

X 
2 

Esta função e chamada de reta orçamento e repre­

senta os possíveis pontos de alocac;:ão da renda na compra dos bens 

X e X 
:a. z 



Deslocamentos da Reta de Orçamento 

a> Renda Honetár1a Cresce e os Preços Permanecem Constantes 

( :~] 
i 

[ :0 J 
1 

b) Renda Honetár1a e P Constantes. P Cresce 

R 
-p 

1 

i 2 

X z 

-16. 
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4 4 O Equilíbrio do Consumidor 

X 
:l 

~--12 

"'""--- 12 
11 

• O consum1dor está restr1to ao espa~o-or,amentárlo 

X 
2 

• Por aqui passam 1nf1n1tas curvas de 1ndiferen'a <dlferentes 

nive1s de satisfa,ão do consum1dor> 

• O consum1dor, rac1onal e v1sando max1m1zar sua satlsfa,ão, va1 

escolher a comb1nação 

1nd1ferença ma1s elevada 

<X . 
1 

X ) 
z 

que alcance a curva 

e No ponto P, temos Reta Or,amento x Curva de Indiferen,a. 

Do ponto de v1sta da reta do or,amento 

1 
X 

:1. = ~ 
p2 

R- -P-
:1. 

Naquele 

igual a 

ponto. a derivada é 
Pz 
-~ 

de 
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Do Ponto de vista da curva de indiferença 

au 
dX I ax Umg X 

• Naquele ponto temos TMS 
i 2 2 = 1 = ;: 

dX ju aU Umg X 
2 c 00( :1. 

:1. 

Logo c ponto P, de equilibr1o do consumidor, é definido pela 

condicão de que a TMS é 1gual ~ razão entre os preços Ctg da 

reta de orçamento) 

TMS = 

Umg X 
2 

Umg X 
:1 

= 
p 

2 
-p--

. :1. 

Umg X 
p 

:1. 

:1. = 
Umg X 

2 

~ a Condição de Max1mizaçio de 
Util1dade 

Generalizando para n bens. 

Umg X Umg X 
:1. 2 

Umg X 
n 

= = = 
:i 2 n 

Se utilizarmos a função de Lagrange, teremos o seguinte_ 

Max U = U (X , X ) 
i 2 



SuJeita a restrição orçamentária R - P X ~ P X 
1 1 2 2 

E um problema simples de LAGRANGE 

L = U (X 
1 

X ) - À <P X -+ P X 
2 1 1 2 2 

A_ e o multlPlicador de Lagrange 
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As cond1çÕes de ia. ordem requerem que as der1vadas 

Parc1a1s seJam igua1s a zero 

a. L a.u 
ÃP 0 = - = 

,_:x xz etX 2 
2 

etl etU 
ÀP 0 = u.x = otX :1 

:1 1 

Transfer1ndo o 2~ termo para o lado e 

subtra1ndo uma equação da outra temos 

u.U 
a>< p !Jmg v Umg X /', 

2 2 2 1 = ou. = c q,d 
0tU --p- p p 

OlX 
1 2 1 

:1 

4.5. A Curva de Engel 

Podemos examinar o espaço mercador1a para vár1as 

Sltuaç:Ões 

- Uma delas e para o caso em que a renda monetár1a cresce, 

mantidos constantes o preços de X e X 
:1 2 
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: a os ass 

CU UA RENDA - CONSUMO 

~ :1 a ao positiva para os bens norma1s 

o caso dos bens 1nfer1ores - como veremos nas 

a.s seg 1 tes 

~~~ 

2 

R 
i. 

R < R < R < R 
~ z a 4 

X 
2 

c uma funç~o que relaciona a quantidade de equilíbrio adquirlda 

dado ni c de re da exogenamente determinado. 
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• O nome ~ dev1do ao estatístico alemão do s~culo XIX, 

Lorenz Engel 

Cr1st1an 

As curvas de Engel ~ib importantes para estudos 

apl1cados à Econom'1a· do Bem-Estar e pata··anál-ise das padrões de 

renda famil1ar 

4.6 A Curva de Demanda 

Outra alteração no espaço-mercadorla que podemos fazer é var1ar 

o preço dos bens 

- Por exemplo, podemos variar o preç:o de X , fazendo-o cair 
z 

X 
:1 

(+) 
:!. 

0 

Curva Preço-Consumo 

X 
z 

Curva de Demanda 

X 
z 

e Relaciona os preç:os e as quant1dades demandadas do bem X
2 

em 

cada ponto de equilíbrio de mercado. 



Do formato da curva de demanda derivarmos um 

prlncípio chamado Lei da Demanda: 

.. A quan t i d.at::lêi demandada var i a in 'l..le r s CU~"Wrn t.. com. 

~rmanwcQnd.o constant&.s a r~nda nom.inat e os pr&r;.os 

.,..;rcador ias ... 
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importante 

o pr-eço, 

das dem.a.is 



5. EXERCÍCIOS 

1) Explique com precisão o s1gnificado do termo "taxa margu-'la1 de 

substituição" 

2> Qual o va1or de equ1librio da TMS para um consum1dor que 

consome X ao preço $1 com renda. 

exogenamente determ1nada de $120? 

3; Deduza graficamente a curva de demanda para o caso de um 

consum1dor que consome X e X com renda 1gual a $200, Px = $5 
i 2 i 

e Px variando de $10 para $8 e para $6 
2 


